
 

 

ÉTICA CONTEMPORÂNEA 

Prof. Dr. Alberto Edmundo Fabricio Canseco 

2º. quadrimestre de 2021 

Datas e horários: 4as. feiras das 19h00 às 21h00, 6tas. feiras das 21h00 às 23h00 

Horários de consulta: 2as feiras das 11h00 às 12h00 

 

Ementa: Partindo da leitura de autoras e autores contemporâneos, esta disciplina se 

debruça sobre uma ou mais questões, debates ou correntes teóricas importantes na ética 

hoje. Dentre os diversos recortes possíveis, poderão ser analisadas posições favoráveis 

e/ou críticas ao universalismo, questões como violência, cuidado e autenticidade, ética 

aplicada e bioética, bem como a relação entre justiça e autorrealização ou entre a ética e o 

direito, a religião e a cultura, dentre outras. O tema ou conjunto de temas a serem 

trabalhados na disciplina, assim como a bibliografia são meramente indicativos e poderão 

variar conforme o eixo de investigação escolhido por docente e enunciado no plano de 

ensino. 

 

1. OBJETIVOS 

● Revisar diversas problematizações e respostas a um problema ético 

contemporâneo. 

● Refletir coletivamente sobre qual seria uma resposta ética à violência. 

● Discutir os pressupostos filosóficos que sustentam as posturas que pretendem 

responder à pergunta sobre a violência 

  

 

2. CONTEÚDO 

1. conceitos fundamentais: violência, não-violência, poder, descolonização, resposta ética; 

2. Sexo e violência; violência e movimentos coletivos; linchamento; punitivismo; cárcere; 

censura; 3. Violência constitutiva: na filosofia, na história, na literatura; 4. Resistências: 

Luto; espaço público e deficiência; educação.  

3. MÉTODO 

Aulas presenciais, exposições teóricas, leituras individuais e em grupo. 

Bibliografia disponível em:  



 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1_6yLq_h5LtsNzq80DFfV3Eoxl70eoDH6?usp=sharin

g  

 

4. CRONOGRAMA 

 Data Tema Bibliografia 
I 
Conceitos 
fundamentais 

Quarta 
8/6 

Apresentação 
A que chamamos 
violência? 

Programa 
Butler, Judith. Introdução. A força 
da não violência. Um vínculo 
ético-político. Tradução de Heci 
Regina Candiani. São Paulo: 
Boitempo, 2021, pp. 19-36. 
 

 Sexta 
10/6 

Violência e 
descolonização 

Sobre a Violência, baseado no 
texto de Frantz Fanon, 2014. 
Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch
?v=UHyxtP3fioM 

 Quarta 
15/6 

Violência e 
descolonização II 

BUTLER, Judith. Violência, não 
violência: Sartre sobre Fanon. 
Tradução de Victor Galdino. Os 
sentidos do sujeito. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2021, pp. 
223-254 

 Quarta  
22/6 

Violência e 
descolonização III 

TOSOLD, Léa. Terceiro movimento 
– espaço, corpo, tempo e imagens: 
situando o corp’a’screver. Em: 
Autodeterminação em três 
movimentos: a politização de 
diferenças sob a perspectiva da 
(des)naturalização da violência. 
Tese (doutorado). Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São 
Paulo, Departamento de Ciência 
Política, 2018, pp. 27-57 

 Sexta 
24/6 

Poder e violência ARENDT, Hannah. Capítulo 2. Em: 
Sobre a violência. Tradução de 
André Duarte. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2021, pp. 58-
74. 

 Quarta 
29/6 

Resposta ética: O 
rosto 

BUTLER, Judith. Vida precária.  Vida 
precária: os poderes do luto e da 



 

 

violência. Tradução Andreas 
Lieber. Belo Horizonte: Autêntica 
Editora, 2019, pp. 157 – 182. 

II Algumas 
discussões 

Sexta 
1/7 

Sexo e violência DESPENTES, Virginie. Teoria King 
Kong. Tradução de Márcia Bechara. 
São Paulo: n-1 edições, 2016, 33-
43. 

 Quarta 
6/7 

Violência e 
movimentos 
coletivos 

DORLIN, Elsa. Self-defense: Power 
to the people. Em: Autodefesa. 
Uma filosofia da violência. 
Tradução de Jamille Pinheiro Dias e 
Raquel Camargo. São Paulo: 
Crocodilo / Ubu Editora, 2020, pp. 
205-238. 

 Sexta 8/7 Sobre o 
linchamento  

DORLIN, Elsa. Justiça branca. Em: 
Autodefesa. Uma filosofia da 
violência. Tradução de Jamille 
Pinheiro Dias e Raquel Camargo. 
São Paulo: Crocodilo / Ubu Editora, 
2020, pp. 181-204.  

 Quarta 
13/7 

Punitivismo VERGÈS, Françõise. O impasse do 
feminismo punitivista. Em: Uma 
teoría feminista da violencia. Por 
uma política antirracista da 
proteção. Tradução de Raquel 
Camargo. São Paulo: Ubu Editora, 
2021, pp. 77-124. 

 Sexta 15/7 Cárcere  
DAVIS, Angela. CAPÍTULO 3: Prisão 
e Reforma. Em: Estarão as prisões 
obsoletas? Tradução de Marina 
Vargas. São Paulo: Difel, 2018.  
 
Borges, Juliana. Breve histórico: 
punição e aprisionamento. Qual 
ideologia? Encarceramento em 
massa. São Paulo: Sueli Carneiro; 
Pólen, 2019. 
 

 Quarta 20/7 Controle do 
discurso 

BUTLER, Judith. Performativos 
soberanos. Tradução de Roberta 
Fabbri Viscardi. Em: Discurso de 
ódio. Uma política do 



 

 

performativo. São Paulo: Editora 
Unesp, pp. 123-172.   

 Sexta 22/7 Oficina avaliativa 
 

Conversações Jota Mombaça: 
https://www.youtube.com/watch
?v=Snv3PzdF4xc 

III 
Representação 
violenta  

Quarta 
27/7 

Que fazemos com 
a violência que 
nos constitui? 
Filosofia 

SILVA, Denise Ferreira Da. A ser 
anunciado. Uma práxis radical ou 
conhecer (n)os limites da Justiça. 
Em: A dívida impagável. Tradução 
de Amilcar Packer e Pedro Daher. 
São Paulo: Casa do Povo, 2019, pp. 
51-84. 

 Sexta 29/7 Que fazemos com 
a violência que 
nos constitui? 
História 

HARTMAN, Saidiya. Vênus em dois 
atos. Em: BARZAGHI, Clara; 
PATERNIANI, Stella Z.; ARIAS, 
André (org.). Pensamento negro 
radical: antologia de ensaios. São 
Paulo: Crocodilo, n-1 edições, pp. 
105-130. 

 Quarta 3/8 Que fazemos com 
a violência que 
nos constitui? 
Literatura 

SPIVAK, Gayatri Chakravorty. 
Literatura I. Em: Uma crítica da 
razão pós-colonial. Por uma 
história do presente fugidio. 
Tradução de Lucas Carpinelli. São 
Paulo: Editora Politeia, 2021. 

III 
Discutindo 
resistências  

Sexta 5/8 Luto I Rodrigues, Carla. Por uma teoria 
política do luto. Em: O luto entre 
clínica e política. Judith Butler 
para além do gênero. Rio de 
Janeiro: autêntica, 2021, pp. 67-88 

 Quarta 10/8 Luto II: Igualdade 
radical 

BUTLER, Judith. Preservar a vida de 
outrem. Em: A força da não 
violência: um vínculo ético-
político. Tradução de Heci Regina 
Candiani. São Paulo: Boitempo, 
2021. 

 Sexta 12/8 Luta e deficiência  HEDVA, Johanna. “Teoria da 
mulher doente” [artigo online]. 
Cohabamba hotel, 2016. 
Disponível em: 
https://cochabambahotel.noblogs.



 

 

org/post/2016/05/19/a-teoria-da-
mulher-doente/ 

 Quarta 
17/8 

Educação  HOOKS, bell. A construção de uma 
comunidade pedagógica. Um 
diálogo. Tradução de Marcelo 
Brandão Cipolla. Ensinando a 
transgredir. A educação como 
prática de liberdade. São Paulo: 
Editora WMF Martins Fontes, 
2017, pp. 173-222. 

IV  
Final 

Sexta 19/8 Oficina de escrita  

 Quarta 
24/8 

Consulta / aula a 
combinar 

 

 Sexta 26/8 Entrega / 
Fechamento / 
conversa grupal 
sobre escrita do 
texto  

 

 Quarta 31/8 Conversas 
individuais 

 

 

 

 

5. AVALIAÇÃO 

Prevê-se na metade da disciplina uma oficina avaliativa (com possibilidade de acesso 

aos materiais de estudo) com o objetivo de articular uma reflexão crítica do trabalhado 

até o momento. Data: 22/7. 

Finalmente também se pedirá um trabalho final que consiste em um ensaio de 

aprofundamento de algum dos tópicos estudados durante a disciplina (de 3 a 6 folhas). 

Data de entrega: 26/8. 

O conceito final (A, B, C, D ou F) se decidirá em conversação individual com docente.  

   


